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“Todas as travestis recebem, ao repartirem os dons, 
o poder da transparência e a arte do deslumbramento”. 
Nós todas estávamos acostumadas a caminhar mui-
to rápido, quase no limite do trote. A velocidade da 
caminhada era consequência de nosso afã por sermos 
transparentes. Toda vez que nossa humanidade se torna-
va sólida, tanto os homens quanto as mulheres, as crian-
ças, os velhos e os adolescentes gritavam para nós que 
não, que não éramos transparentes: éramos travestis, 
éramos tudo o que despertava neles o insulto, a rejeição. 
Por isso, com maior ou menor habilidade, buscávamos a 
transparência. 

— Camila Sosa Villada 
As malditas (trad. Joca Reiners Terron) 
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introdução 

A infância de uma criança transgressora, a qual se permite viver pelos 
seus instintos de concordância com o que se é, pode ser uma fase de 
muita dor. De acordo com Margaret Mead, em Sexo e temperamento 
(1979, p. 282), a “coerção exercida com o fito de levar o indivíduo a com-
portar-se como membro de seu próprio sexo converte-se num dos ins-
trumentos mais fortes com que a sociedade tenta moldar a criança em 
crescimento nas formas aceitas”. Assim, quem não se enquadra nos pa-
péis binários estabelecidos sofre sanções sociais e torna-se o que Mead 
chama de “inadaptados”. Desde pequenos, os transgressores do gênero 
são excluídos da sociedade por não seguirem a ordem que ela impera. 
Essa solidão, então, somada à falta de referências a serem recorridas 
no processo de formação da própria existência interior e social, pode, 
dentre tantas outras consequências, levar à negação do eu. 

A representação pode ser o caminho para o reconhecimento da 
nossa existência. Saber que alguém compartilha experiências como as 
minhas questões identitárias, minhas problemáticas e demandas foi o 
início da minha descoberta pessoal.  





22.01  

Oi. Comecei a pensar em um nome para mim; para que 
reflita e contemple quem sou e o que quero. Pensei em 
“Summer”, Sam. Acho que, além de buscar o que sou, 
devo buscar o que quero ser. “Sam” pode representar 
alegria, entusiasmo, luz e carisma — o que quero ema-
nar. Estou amando me criar. Tem sido um processo di-
vertido entender que posso ser tudo o que eu quiser. 
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menina

“A senhora pode tomar seu café lá fora, sem problema”. 
Essa frase trouxe um outro gosto pra minha caneca. Foi um dia mui-

to intenso. “Aqui está a sua passagem, amiga”. Eu não sei explicar o que 
senti, mas parece que encontrei aquilo que sempre procurei. Tudo é de 
um dia pro outro na minha vida. Como um estalo, percebo coisas que en-
terrei por anos. Pertenço e me faço no mundo feminino. Não como uma 
mulher padrão, mas pela poesia que envolve os mundos. E isso me dá 
muito medo. Não só pela vida em sociedade, mas porque vou começar a 
viver algo que eu sempre soube que viveria, mas nunca me permiti. Foi 
quase uma vida inteira escondendo tudo isso de mim. E agora ela me 
encontra com enorme desespero dizendo que não tem mais como fugir. 


